
 

Domingo 
  09:30h — Escola Bíblica Dominical 
  10:30h — Louvor e pregação da Palavra 
  14:30h às 18:30 - Ensaio do Ministério de Louvor 
  16:30h — Trabalho de visitação e evangelismo 
  19:00h — Culto (Último do mês é Evangelístico) 
Terça-feira 
  16:00h — Reunião de Oração 
  19:30h — Ensaio do Coral Expressão de Louvor 
Quarta-feira 
  19:30h — Louvor e pregação da Palavra 
Sexta-feira 
  19:30h — Reunião de Oração 

P r o g r a m a ç ã o  s e m a n a l  N o t í c i a s  d a  I g r e j a  

esta duvidosa explicação “científica” para o 
comportamento humano. E quando imagina-
mos  que, realmente, eles já  a conseguiram, 
verificamos que ela não tem significação alguma.  
Tendo chegado ao extremo esforço de localizar 
“um ramo específico de gene”, o qual explica o 
romantismo e o amor, esses pesquisadores 
[ateus] nos dizem que os seus poderes de predi-
ção não são, de fato, exatos ou significativos. 
Em outras palavras, os “pesquisadores”  têm 
perdido o seu tempo, e roubado o nosso, tentan-
do, simplesmente,  provar que “Deus não existe”.  
Alguém poderia comparar essa experiência com 
a descoberta de um escultor de que o imenso 
bloco que ele estava esculpindo e polindo, 
esmeradamente, não é de mármore, mas de 
pedra ordinária. 
Esses “cientistas” estão de tal modo tentando 
apoiar suas visões ateístas do homem que 
ultrapassam suas próprias medidas. Em cada 
geração, nos grandes filmes, nas óperas, nas 
peças musicais e na poesia, a opinião comum 
tem sido, mesmo de maneiras diversas, que o 
amor é a maior experiência que uma pessoa 
pode ter. Quantos poderiam argumentar contra 
isto? 
Mesmo assim, existem problemas. O “amor” pode 
se transformar, rapidamente, em “ódio”. Este fato 
é claramente demonstrado à medida que a taxa 
de divórcios vai crescendo diariamente. Um 
jovem casal comparece perante um juiz e algu-
mas testemunhas, jurando amor eterno para 
dizer: “até que a morte nos separe”. Depois de 
seis anos, seis meses, ou até mesmo seis sema-
nas, o que as duas partes imaginavam ser amor 
verdadeiro e eterno transforma-se em disputa, 

ameaças, amargura e, em alguns casos, até em 
violência.  Aquela declaração “até que a morte 
nos separe” tornou-se vazia.  É provável a repos-
ta a esse enigma não esteja em alguma parte da 
anatomia, mas na alma, no espírito e na vontade.  
Talvez, cada um deles pensasse que a declara-
ção que trocaram de amor verdadeiro e eterno 
fosse apenas ditada por uma emoção passageira, 
sem qualquer compromisso de vida.  Alguns que, 
em seguida, enfrentam o que o mundo chama de 
“problemas conjugais” examinaram cuidadosa-
mente os seus corações e foram forçados a 
confessar que jamais pretenderam estabelecer 
laços inquebrantáveis. 
Não apenas os cartões Valentine, que surgiram 
da compreensão comum da humanidade, mas a 
própria Bíblia tem muito a dizer sobre o coração: 
Em Jeremias 17:9, lemos: “Enganoso é o 
coração, mais do que todas as coisas, e 
perverso; quem o conhecerá?”. Também, o 
Salmo 139:23-24 diz: “Sonda-me, ó Deus, e 
conhece o meu coração; prova-me, e conhece 
os meus pensamentos. E vê se há em mim 
algum caminho mau, e guia-me pelo caminho 
eterno”. 
Provérbios 28:26 diz “O que confia no seu 
próprio coração é insensato, mas o que anda 
em sabedoria, será salvo”. Lucas 8:15 diz: “E a 
que caiu em boa terra, esses são os que, 
ouvindo a palavra, a conservam num coração 
honesto e bom, e dão fruto com perseveran-
ça”. Atos 2:37 diz: “E, ouvindo eles isto, com-
pungiram-se em seu coração, e perguntaram a 
Pedro e aos demais apóstolos: Que faremos, 
homens irmãos?”. 
Para uma reposta à pergunta: “O que é o amor 

verdadeiro?”, as últimas pessoas para quem 
deveríamos olhar seriam os psicólogos. Eles são 
muito bons para explicar o amor, com as suas 
definições psicológicas, todas elas muito falhas 
no que precisamos saber. É melhor consultar a 
Palavra de Deus. O verdadeiro amor procede de 
Deus, quando a Ele nos submetemos e Lhe 
permitimos derramar o Seu amor através de nós 
para o entregarmos ao próximo, “nós o amamos 
a ele porque ele nos amou primeiro” (1 João 
4:19), pois “Nisto está o amor, não em que nós 
tenhamos amado a Deus, mas em que ele nos 
amou a nós, e enviou seu Filho para propicia-
ção pelos nossos pecados”. (1 João 4:10). 
Nenhum de nós é fonte de amor. Na melhor das 
hipóteses, “Temos ... este tesouro em vasos de 
barro, para que a excelência do poder seja de 
Deus, e não de nós” (2 Coríntios 4:7). Através 
desses vasos, Ele pode nos usar com o Seu 
amor transformando-nos em condutores desse 
amor para os outros. 
Infelizmente, muitos de nós estamos cheios de 
egoísmo para deixar vazio o espaço necessário 
para amar a Deus e amar genuinamente os 
outros. Mas, não devemos continuar procedendo 
assim. Podemos fazer esta oração, continuamen-
te: “Senhor, ajuda-me a Te amar de todo o meu 
coração, mente e alma. Depois, derrama o Teu 
amor através  de mim para os outros”. 
  
Dave Hunt - TRUE LOVE - 01/03/2009. 
Traduzido e adaptado por 
Mary Schultze, em 15/03/2009. 

Todos os domingos às 16:30h você pode participar 

do evangelismo pessoal, chegue mais cedo para o 

culto evangelístico e distribua folhetos convidando 

pessoas para o culto. 

Ajude a assistência social, traga alimentos não pere-

cíveis para a formação de cestas básicas. 

Todo primeiro domingo do mês, campanha do 

quilo e consagração dos alimentos. 

  Participe da campanha para reforma do imóvel da igreja deposi-
tando a sua oferta na poupança Bradesco nº 125.005125.005125.005---111, Ag. 279279279---888 

Participe da obra missionária trazendo suas ofertas de remédios, 
roupas, brinquedos, etc aos cuidados do ministério do Bazar. 

Ajude a Cantina doando alimentos. 

O B R A  M I S S I O N Á R I A  

Assistência jurídica gratuita, para pessoas desprovidas de recursos, nas áreas cívil, trabalhista e familiar. A Dra. Nilcéia Vilela 
atende aos interessados por agendamento. Inscreva-se, deixando seu nome e telefone na secretaria da Igreja. Tel.: 3890-3867 

O B R A  S O C I A L  

C o n t i n u a ç ã o  d a  p á g i n a  2  

———————————————————————–——————————- 

Sábado  Sábado  Sábado     02 02 02 --- 17 h  17 h  17 h ---   Reunião da União Feminina Reunião da União Feminina Reunião da União Feminina    
   

Sábado Sábado Sábado    09 09 09 --- 16 h  16 h  16 h ---   C U L T O   I N F A N T I LC U L T O   I N F A N T I LC U L T O   I N F A N T I L   
 
 

Sábado Sábado Sábado    16 16 16 --- 15 hs  15 hs  15 hs ---   M a r a c a n ã z i n h oM a r a c a n ã z i n h oM a r a c a n ã z i n h o   
Aniversário de 48 anos da  Igreja de Nova VidaAniversário de 48 anos da  Igreja de Nova VidaAniversário de 48 anos da  Igreja de Nova Vida      

 
 

Domingo 17 – 15 h - Reunião de Liderança 
         17 h - Reunião do Evangelismo 
 

Sábado Sábado Sábado    23 23 23 --- 19 h  19 h  19 h ---   C U L T O   D E   C A S A I SC U L T O   D E   C A S A I SC U L T O   D E   C A S A I S   
 

Sábado Sábado Sábado    30 30 30 --- 16 h  16 h  16 h ---   CULTO AO AR LIVRECULTO AO AR LIVRECULTO AO AR LIVRE   
        EVANGELÍSTICO  EVANGELÍSTICO  EVANGELÍSTICO   
               no Campo de São Cristóvãono Campo de São Cristóvãono Campo de São Cristóvão   
———————————————————————–——————————- 

 

 

 

A  s u a  f a m í l i a  e m  S ã o  C r i s t ó v ã o  

Palavra Pastoral 

Endereço: Rua General Argolo, 60 — CEP 20921-393 
São Cristóvão — Rio de Janeiro — RJ — Tel / fax.: 3890-3867 
Web Site: http://www.invsc.org.br email: invsc@invsc.org.br 
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AMOR VERDADEIRO  
Dave Hunt 
Perguntaram a Jesus qual era o “Grande Mandamento da Lei”. Sua 
resposta coloca o fundamento para a obediência a todos os manda-
mentos de Deus: “Mestre, qual é o grande mandamento na lei? E 
Jesus disse-lhe: Amarás o Senhor teu Deus de todo o teu cora-
ção, e de toda a tua alma, e de todo o teu pensamento. Este é o 
primeiro e grande mandamento” (Mateus 22:36-38).  
Completando esta essencial explanação sobre o amor, o Apóstolo 
Paulo escreveu a 1 Coríntios 13, da qual o primeiro verso  é “Ainda 
que eu falasse as línguas dos homens e dos anjos, e não tivesse 
amor, seria como o metal que soa ou como o sino que tine.” 
“A falsamente chamada ciência” (1 Timóteo 6:20) decidiu, ultima-
mente, denunciar o amor humano sob o disfarce de apoiá-lo. Ela 
afirma ter identificado uma área do cérebro onde reside “o amor 
duradouro”. Os “cientistas” localizaram essa área nos cérebros dos 
gansos, dos roedores e das raposas cinzentas. Supostamente, isto 
seria um encorajamento, digamos, para um casal, que tem vivido junto 
por 25 ou até 50 anos, ficar sabendo que existe uma “explicação 
científica” para o que marido e mulher tinham imaginado se tratar de 
um amor verdadeiro? Sim? Nesse caso, indagamos: “O que é amor 
verdadeiro”? 
Francis Crick, co-descobridor da linguagem da molécula do DNA, 
ficou tão apaixonado pela ciência, que exclamou: “Sim, suas alegrias 
e tristezas, suas memórias e ambições, seu senso de identidade 
pessoal e seu livre-arbítrio nada são além de uma assembléia  de 
células nervosas e suas moléculas associadas.” 
Será que alguém ficaria feliz se tivesse este epitáfio sobre o que 
imaginou terem sido legítimas experiências de alegria, altruísmo, 
sacrifício, satisfação e outras coisas pelas quais passou em sua 
vida?  Digo isto porque a explicação ”científica” de todas as emoções 
pelas quais passamos em vida decretou nossa morte. 
Vamos nos lembrar de um homem que costumava ir à casa de um 
amigo, onde lhe era oferecido um copo de água, cujo conteúdo ele 
atirava na cara do anfitrião ou da anfitriã.  
Depois que isso aconteceu muitas vezes, o dono da casa lhe disse: 
“Faça-me o favor de consultar um psiquiatra, pois não vou permitir 
que você volte a esta casa, enquanto não estiver curado desse odioso 
hábito”.  
Ao saber que o homem havia passado por uma psicoterapia durante 
seis meses, ele o convidou para o visitar novamente. A dona da casa 
estava um tanto preocupada, quando colocou um copo de água diante 
do convidado, durante a refeição. Logo em seguida, ele atirou todo o 
conteúdo do copo na cara da anfitriã.  
“Nunca fui tão humilhada em minha vida”, ela exclamou. Meu vestido 
é novo e só poderia ser lavado a seco e você o estragou!” 
O convidado logo se desculpou, dizendo: “Passei por uma intensa 
psicoterapia, durante seis meses, e o psiquiatra garantiu que eu 
estava curado! 
“Curado? Ele deve ser um louco!”  
“Claro que estou curado. Antes, eu me sentia culpado, quando fazia 
isto; mas agora, depois que ele me explicou a razão por que o faço, já 
não me  sinto culpado!” 
Os psicólogos estão criando um mundo, no qual as pessoas possam 

cometer erros, sem se sentirem culpadas. Os advogados poderão 
sempre defender os seus clientes: “Ele não poderia ajudar a si mesmo 
e a culpa é dos seus genes”. Esta é a versão moderna da explicação: 
“A culpa é do Diabo! Foi ele quem me levou a agir assim”  
Isto nada tem de verdade em nossa vida diária. O líder ateu Richard 
Dawkins parece estar confuso a respeito da vida real. Ela não segue 
as regras ditadas pela sua compreensão a respeito da seleção natu-
ral. Por exemplo, em seu livro “The Selfish Gene”, Dawkins escreve: 
“Tudo que evoluiu pela seleção natural deve ser egoísta... Se acha-
mos que é assim, o comportamento humano é de fato altruísta e, 
portanto, seremos encarados com alguma coisa estranha... que 
precisa ser explicada”. 
“Alguma coisa?”  Ora, as coisas não podem ser generosas nem 
egoístas. Mesmo assim, uma tese importante do livro de Dawkins é a 
de que os genes são egoístas. 
Porque Dawkins usa o  “se”? Será que ele é tão ignorante do fato bem 
conhecido de que existem exemplos melhores do comportamento 
altruísta da parte dos humanos? Um grande número desses exemplos 
pode ilustrar até mesmo aquilo a que Jesus Se referiu: “Ninguém tem 
maior amor do que este, de dar alguém a sua vida pelos seus 
amigos” (João 15:13). Vejamos um dos muitos exemplos: 
O presidente Bush condecorou com as mais altas honrarias militares 
um soldado de 19 anos, que se lançou sobre uma granada, a fim de 
salvar os seus companheiros de farda. O sargento Tom McGinnis, de 
Konx, Pa., morreu nos arredores  de Bagdá, em 04/12/2006, quando 
uma granada foi lançada sobre o veículo por ele dirigido. O sargento 
tinha bastante tempo para saltar do veículo e salvar a sua vida. Mas, 
em vez disso, ele cobriu a granada com o próprio corpo, absorvendo 
os seus fragmentos, o que lhe causou morte instantânea, permitindo 
que os seus camaradas fossem todos salvos. 
A história tem registrado muitos exemplos de autosacrifício, inclusive 
nos últimos anos. Dawkins não consegue explicar nenhum deles. 
Certamente,  nenhum desses heróis teria sido controlado pelos seus 
“genes egoístas”.  
A experiência nos mostra que o comportamento humano não é con-
sistente. Alguém pode ser muito generoso hoje e, amanhã, muito 
egoísta. Este fato explica porque a explosão da lucrativa indústria da 
Psicologia foi condenada, antes mesmo de ter começado. É impossí-
vel fazer uma ciência do comportamento humano. Por que? Porque o 
assunto desta experiência está lidando com o livre-arbítrio          
e nunca se sabe como a pessoa vai reagir em seguida. Se o compor-
tamento humano pudesse ser “cientificamente” explicado, já não 
seríamos mais seres humanos, mas, mecanismos susceptíveis a 
determinados estímulos.  
        É claro que isto deixaria os ateus muito felizes. Se não existisse 
alma ou espírito, ou livre-arbítrio, e se não existisse coisa alguma 
além da matéria; então, o comportamento poderia ser controlado 
pelas leis científicas. Contudo, isto destruiria o homem que Deus criou 
e o que nossa experiência e intuição afirmam que somos. O livre-
arbítrio iria desaparecer e tudo o mais que torna o homem um agente 
moral.  Todos nós, intuitivamente, sabemos que o comportamento 
humano não pode ser explicado  pelo que os genes de alguém pos-
sam estar fazendo, mesmo que seja esta a “esperança” dos ateus, os 
quais precisam negar o livre-arbítrio.             Continua na prox. pág...  

Igreja filiada ao Conselho de Ministros das 
Igrejas de Nova Vida do Brasil 

Pastor Presidente: Mauricio Lopes Fortunato 



. Gripe na Igreja - A gripe 
suína está mudando a rotina 
das igrejas evangélicas na 
Cidade do México e arredores.  

A maioria dos templos suspen-
deu as atividades e cultos de domingo por 
causa do grau de contágio da doença com 
medo de infecções coletivas. O superinten-
dente do Distrito Centro da Igreja Metodis-
ta, pastor Jorge Alberto Ochoa, enviou e-
mail a seus membros e colaboradores, 
alertando que este é um momento de 
oração e de obediência às medidas que 
autoridades sanitárias informam nos meios 
de comunicação de massa. 
Outras denominações e igrejas indepen-
dentes deixaram a critério dos pastores 
locais a celebração de cultos em seus 
templos. Na capital do país, o governo 
local recomendou a todas as igrejas que 
não programem cultos públicos. A maioria 
dos líderes e pastores conclamou suas 
congregações para que não viessem à 
igreja no domingo. 
As páginas web oficiais das diferentes 
denominações e igrejas independentes 

publicaram o aviso de suspensão de ativi-
dades, e em outros casos enviaram correi-
os em massa aos fiéis, mas não foi sufici-
ente, ocorrendo confusão e falta de dados 
nas igrejas. Um grande número de templos 
evangélicos permanece abertos, e ainda 
que não abriguem celebrações habituais, 
recebem grupos menores de cristãos quem 
oram para evitar um possível contágio. 
. Páscoa? - Almejando atrair mais fiéis, o 
pastor de uma igreja na cidade de Little 
Rock, no estado do Arkansas (Estados 
Unidos), decidiu celebrar o culto de Pás-
coa, em um bar, segundo reportagem da 
TV americana "Fox 16". 
O pastor Shane Montgomery é líder da 
igreja "The River" (O Rio), que tem cerca 
de 30 membros. "Isso faz sentido para 
mim", afirmou o religioso. Segundo ele, se 
você não consegue fazer as pessoas irem 
até a igreja, então você tem que levar a 
igreja até elas. "Se fizer isso, você elimina 
os obstáculos", destacou.  
Afirmando estar preparado para as reações 
negativas, o pastor Montgomery destacou 
que isso não vai ofuscar o impacto positivo 

da idéia. Se tudo correr bem, ele garantiu 
que pretende realizar também o Dia das 
Mães e Dia dos Pais em um bar. 
. Conversões - No dia 5 de março as 
forças de segurança iranianas prenderam 
duas cristãs por praticarem o cristianismo.  
Os oficiais alegam que Marzieh Amairiza-
deh Esmaeilabad e Maryam Rustampoor 
são “ativistas contra o governo”.  
Os oficiais revistaram o apartamento dividi-
do pelas duas mulheres e confiscaram 
seus objetos pessoais antes de as algema-
rem e levarem para a delegacia em Gay-
sha, oeste de Tehran. Depois de se apre-
sentarem ao tribunal revolucionário em 18 
de março, as cristãs foram enviadas para a 
famosa prisão Evin. Os oficiais iranianos 
aumentaram drasticamente sua persegui-
ção aos cristãos, devido à conversão de 
muitos muçulmanos ao cristianismo. So-
mente no ano passado, 50 cristãos foram 
presos por praticarem sua fé, 
e alguns foram torturados. 
Não há relatos de cristãos que 
foram mortos por causa da 
tortura sofrida. 

 D e  o l h o  n a  m í d i a  

Não é de admirar que os ateus estejam sempre tentando se equilibrar 
numa corda bamba. Eles vêem o seu barco afundando e tentam, desespe-
radamente, mantê-lo na superfície (conforme o outro psiquiatra - no filme 
What About Bob?  -  observou, ao enviar o seu ex-paciente ao Dr. Leo 
Marvin: “Somos uma geração que está morrendo!”.) Mesmo assim, o 
número de vítimas da Psicologia continua crescendo. 
Os psicólogos e os psiquiatras têm lutado durante anos, a fim de conseguir 
que a sua profissão seja reconhecida como ciência. Obviamente, eles 
ainda não perceberam que, no caso de sua  ambição ser satisfeita, de um 
modo geral, o homem deixaria de ser um agente do livre-arbítrio, conforme 
foi por Deus criado. 
O ateu Sam Harris, que também é um dos líderes (como Dawkins) do 
Movimento dos Ateus Modernos, tenta manter sua autoridade; porém, falha 
miseravelmente [conforme sua obra “Letter to a Christian Nation”.] 
“Embora não tenhamos coisa alguma conclusiva sobre a compreensão 
científica da moralidade humana, é quase certo dizer que o estupro e o 
assassinato do próximo não fazem parte da mesma. Cada coisa vista pela 
experiência humana sugere que o amor conduz mais à felicidade do que o 
ódio. Trata-se de uma afirmação objetiva da mente humana sobre a dinâ-
mica das relações sociais e sobre a ordem moral do mundo. É absoluta-
mente possível ver que alguém como Adolf Hitler estava errado em termos 
morais, mesmo sem uma referência às Sagradas Escrituras.” 
Ordem moral em nosso mundo? O que é isto e o que decide sobre o que 
ela deveria ser?  Ela se encontra em nossos genes ou em nossa consciên-
cia? E por que?   O que é consciência? Tateando em busca de uma expli-
cação psicológica e, portanto, presumivelmente “científica”, os ateus falam 
do amor em termos puramente utilitaristas. Qual seria a relação de “amor” 
entre um casal comprometido, ou entre marido e mulher, ou entre mãe e 
filho, se cada um deles estivesse apenas se aproveitando do outro em 
busca da própria felicidade? A felicidade inicial logo degeneraria (o que, 
infelizmente tem acontecido tantas vezes), numa disputa contra aquele 
parceiro (ou filho) que não estivesse agindo corretamente com o outro. 
“Pesquisadores da Stony Brooks University, em Nova York ... escaneando 
o cérebro das pessoas que têm estado juntas  durante vinte anos... desco-
briram que um entre dez casais ainda apresenta elementos de 
“aconchego”, um termo dos psicólogos para o comportamento obsessivo 
dos amantes jovens... E os cientistas os chamam de cisnes (companheiros 

cisnes para uma vida inteira) ... Arthur Aaron, líder dos pesquisadores... e o 
seu time têm estabelecido uma base biológica para o romance... (tendo) 
encontrado idênticos modelos nos cérebros dos amantes, de Nova York até 
Pequim. Sem romantismo algum, eles dizem que o amor nasce num 
circuito no cérebro, em busca de compreensão e não no coração, o que 
não nos torna piores por causa disso. O amor é importante”. 
A Bíblia afirma mui claramente, com o que o nosso senso normal concorda, 
que “coração” é um termo apropriado para ser usado, quando se fala de 
amor.  Tem sido esta a intuição da humanidade desde o princípio. Ainda 
me lembro de quando um jovem encravava suas iniciais no tronco de uma 
árvore, dentro de um coração contendo abaixo as iniciais do nome de sua 
amada. Logo que os cartões Valentine começaram a ser enviados, o 
coração passou a ser o símbolo do amor verdadeiro. Só que, agora, os 
“pesquisadores” nos dizem que, durante todos os séculos, homens e 
mulheres têm sido vítimas de um engodo cruel; pois não é  coração que 
importa, mas certas concentrações moleculares, em nosso corpo. Confor-
me esta nova visão da ciência, o coração [como símbolo do afeto] não tem 
o menor valor.  
Se é este o caso, então a Bíblia está errada. Se os psicólogos estão certos, 
por que, então, este mandamento de Deuteronômio 6:5? “Amarás, pois, o 
SENHOR teu Deus de todo o teu coração, e de toda a tua alma, e de 
todas as tuas forças”?. E por que iria Paulo declarar em Romanos 10:9: 
“... Se com a tua boca confessares ao Senhor Jesus, e em teu coração 
creres que Deus o ressuscitou dentre os mortos, serás salvo”? É claro 
que “de todo o teu coração” a Bíblia quer dizer “sinceramente”, tendo 
sido esta a compreensão da humanidade. 
Um artigo publicado na “Science Daily”, em 08/09/08, conta-nos que 
cientistas no Karolinska Institute (nas imediações de Estocolmo, Suécia) 
afirmaram ter descoberto um elo entre um gene específico e o modo pelo 
qual as pessoas se ligam  ou não se ligam aos seus parceiros. Em seguida, 
eles admitem que o resultado é relativamente modesto e não pode ser 
usado para predizer o comportamento futuro com verdadeira exatidão. 
Será que alguém realiza uma pesquisa que não tenha um valor previsto? 
Certamente, as pesquisas dos ateus não têm outro objetivo que não seja o 
de provar que Deus não é necessário para se explicar o comportamento 
humano - ou de fato, algo mais. Contudo, os cientistas do mundo inteiro 
persistem em aceitar                                            Continua na última pág... 

C o n t i n u a ç ã o  d a  p r i m e i r a  p á g i n a  
1– Em Trôade, na casa de Carpo - 2Tm 4:13. 

2– 230.000 - 1Sm 11:8. 

E b d — a d u l t o s  

Nossa Escola Bíblica Dominical se reúne a cada 
domingo às 09:30h para estudar e debater os 
ensinos bíblicos. Estudo atual: Estudo 
panorâmico do Novo Testamento 
Se deseja se batizar, participe da turma de 
Batizandos. Os Batismos são sempre no 
último domingo de cada mês e a turma de 
batizandos começa no primeiro domingo. 
Para inscrever-se, procure Dc. Jorge Chedid. 
Após o batismo, continue na turma dos novos 
convertidos que utiliza os volumes 1, 2 e 4 dos 
livros de doutrinas básicas. 

E x e r c í c i o s  

b í b l i c o s  

1– Onde estavam os livros, a capa e os pergaminhos de Paulo? 

2– Quantos homens estavam com Saul em sua primeira batalha? 

Respostas 

P e r g u n t a s  e  r e s p o s t a s  
Qual é o momento em que Jesus cura o 
cego de Jericó? 
Temos algumas opções para que possa-
mos esclarecer o texto. Alguns eruditos 
cristãos comentaram acerca de quatro 
possibilidades: 1) Alguns afirmam que a 
cura se deu quando saía de Jericó.  
Provavelmente o primeiro encontro com o 
cego ocorreu quando Jesus entrava na 
cidade e o homem o acompanhou, cla-
mando por toda a cidade. Finalmente, na 
saída de Jericó, ele foi curado (Lc 18.35).  
2) Outra explicação seria o fato de existi-
rem duas cidades com o mesmo nome 
Jericó: a velha e a nova. Então, o Senhor 
teria saído de uma delas e entrado na 
outra. 3) Ainda alguns afirmam que se 
trata de dois eventos distintos. Enquanto 
Mateus e Marcos falam da ocasião em 
que Jesus cura um cego ao sair da cidade 
(Mt 20.29 e Mc 10.46), Lucas relata um 
outro milagre, ocorrido quando o Senhor 
entrava na cidade, e isto em outra ocasi-
ão. 4) Temos, ainda, esta última possibili-
dade. Provavelmente, esses dois eventos 
ocorreram distinta e simultaneamente. 
Jesus curou um cego ao entrar na cidade 
e, após caminhar por ela, ao sair, curou 

mais dois cegos. 
Embora não conheçamos exatamente 
como a história cronológica se desenvol-
veu, sabemos, portanto, que a Palavra de 
Deus é verdadeira. E o Senhor poderia ter 
curado um, dois ou mais enfermos que 
porventura cruzassem seu caminho, ou 
mesmo se estivessem distante de sua 
presença (Mt 8.5-10).  
Os profetas predisseram que Jesus 
seria chamado nazareno, mas tal profe-
cia não é encontrada no Antigo Testa-
mento. Teria Mateus cometido um 
erro?  
De fato, não encontramos nenhuma 
citação direta, no Antigo Testamento, à 
referência Ele será chamado nazareno. 
Para alguns, a palavra Nazaré, da raiz 
hebraica netzer (renovo), seria o cumpri-
mento de uma expressão profética, indi-
cando que o Messias seria o renovo da 
casa de Davi (veja-se Is 11.1; Jr 23.5, 
33.15; Zc 3.8, 6.12). Provavelmente, esta 
passagem estava na mente de Mateus, 
para quem Jesus é o descendente real, o 
broto, o renovo da casa de Davi. Outros 
comentaristas relacionam o termo nazare-
no, em sua referência a Cristo, aos indiví-

duos conhecidos por nazireus (Nm 
6.2,13,18-20). Os nazireus eram pessoas 
consagradas ao Senhor (Nm 6.2) e é por 
esse motivo que alguns afirmam que 
Jesus conseguira cumprir todos os requi-
sitos da Lei do Antigo Testamento. Toda-
via, o vocábulo nazireu, tanto no grego 
quanto no hebraico, quer dizer diferente.  
E Jesus, ao que consta, nunca fez esse 
voto em particular. Ainda outros comenta-
ristas lembram que a cidade de Nazaré, 
onde Jesus viveu, era um lugar despreza-
do, e relacionam este fato com as profeci-
as bíblicas de que o Messias seria despre-
zado e o mais rejeitado dentre os homens 
(Is 53.3; Sl 22.6; Dn 9.26; Zc 12.10). 
Vale lembrar que Mateus declara simples-
mente: para que se cumprisse o que fora 
dito pelos profetas (no plural). Esses 
profetas viveram no Antigo Testamento e 
predisseram que o Messias seria chama-
do Nazareno. Neste caso, não encontrare-
mos um versículo falando especificamente 
a respeito. Trata-se de uma verdade geral 
difundida pelos diversos profetas sobre as 
características do Nazareno Jesus. 
 

Respostas  

no rodapé 

da página 

L i v r o s  r e c o m e n d a d o s  d o  m ê s  
Mentes Perigosas - O Psicopata mora ao lado - ANA B. BARBOSA SILVA - Editora Objetiva - Como reconhecer e se proteger de 
pessoas frias e perversas, sem sentimento de culpa, que estão perto de nós. 
Fé Cristã e Misticismo - AUGUSTUS NICODEMUS E OUTROS - Editora Cultura Cristã - Este livro é para confrontar os bezerros de 
ouro destes dias. São idéias encampadas e defendidas muitas vezes por crentes cujo zelo não pretendemos discutir.  

F r a s e  

d o  m ê s  

“Não ensinar 

o filho a  

trabalhar é 

como  

ensinar-lhe 

a roubar” 

 

 

Provérbio 

Italiano 

E b d — J o v e n s  

Escola bíblica especial para os jovens. 
Reúne-se aos domingos a partir das 09:30h e usa 
uma nova revista trazendo linguagem jovem e 
incentivando o debate. 

Para jovens a partir de 13 anos. 
Na sala da Juventude no segundo andar. 

An i v e r s a r i a n t e s  

 d o  M ê s   

 01 Suely Barbosa 
01 Lúcia Bezerra 
01 Valéria Lourenço 
04 Matheus Berçot Dias 
08 Iolanda Anastacio 
09 Roberto da Rosa 
09 César Morais 
10 Marcos de Melo 
10 Fabio Souza 
10 Luiza Paixão 
11 Julliana de Paiva 
12 Aline Carvalho 
13 Mauro Nascimento 
14 Mª Andréia Carvalho 
15 Iolanda  Franco 
15 Gilberto Ferreira 
17 Simone Pereira 

17 Josiás Rodrigues 
18 Marinalva Melo 
18 Reinaldo Meira 
20 Larissa Militão 
21 Lais Silva 
22 Therezinha Miranda 
23 Manuel Pena 
23 Paulina dos Santos 
25 Nanci Ferreira 
31 Milton de Oliveira 
 
B O D A S 
19 - Sônia 
              & Fernandes 
26 - Amanda 
              & José Antonio 


